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Turismo

O turismo rural ganha cada vez mais espaço no setor de 
viagens. Pesquisa nacional elaborada pelo Ministério 
do Turismo em parceria com a SPRINT Dados e a Rede 

Turismo Rural Consciente (Rede RDC) revela que 74% dos 
viajantes escolhem destinos rurais motivados pela proximida-
de com a natureza, e 70% também levam em conta a paz e a 
tranquilidade. Além disso, atividades ligadas à cultura local e à 
gastronomia caseira estão entre as preferências dos visitantes 
desse segmento. Nesse contexto, o Parque Maeda, em Itu (SP), 
celebra 28 anos e se consolida como um dos principais destinos 
de turismo rural do estado de São Paulo.

Esse quadro reflete um maior movimento nas viagens domés-
ticas: muitos turistas têm priorizado destinos próximos, com 
preferência por experiências ao ar livre e em ambientes que 
favoreçam o convívio familiar e a conexão com a natureza.

Em Itu (SP), o Parque Maeda celebra 28 anos e se consolida como um dos principais destinos do segmento no estado de São Paulo

TURISMO RURAL CRESCE NO BRASIL E ATRAI VIAJANTES 
EM BUSCA DE NATUREZA E TRANQUILIDADE

Setor registra crescimento consistente na ocupação e reforça posição 
da cidade entre os grandes destinos nacionais.

Foz do Iguaçu vive um período de celebração no turismo. A alta 
da sua principal indústria é resultado de um conjunto de fatores, 
entre eles o fortalecimento contínuo do parque hoteleiro. Um 
dos maiores destinos do Brasil, a cidade mantém investimentos 
constantes para ampliar sua capacidade e qualificar, cada vez 
mais, a experiência de quem a visita.

O destino possui um dos parques hoteleiros mais estruturados 
do país, com 29 mil leitos distribuídos em 122 meios de hospe-
dagem com alvará ativo (100 hotéis e resorts e 22 pousadas). A 
cidade figura entre as cinco principais redes hoteleiras do Brasil, 
com capacidade consolidada e em trajetória de crescimento.

Os dados de visitação ao longo dos últimos anos variam con-
forme o critério adotado. Independentemente da metodologia, 
um ponto é consenso: a hotelaria de Foz do Iguaçu esteve 
preparada para receber esse volume de turistas, mantendo 
padrões elevados de infraestrutura e hospitalidade reconhecidos 
nacional e internacionalmente.

Essa capacidade de resposta se reflete diretamente na evo-

lução da taxa média de ocupação hoteleira, acompanhada por 
alta taxa de satisfação quanto à qualidade do atendimento. 
Levantamentos do Setor de Estatísticas e Estudos Turísticos 
da Secretaria Municipal de Turismo indicam um crescimento 
consistente desse indicador nos últimos anos.

Em 2021, ainda sob forte impacto da pandemia da covid-19, 
a taxa média anual de ocupação foi de 33%. Em 2022, com o 
início da retomada do turismo, o índice avançou para 57%. Já em 
2023 e 2024, a média se manteve perto de 65%, com pequenas 
variações decimais. Em 2025, o segmento registrou novo salto, 
alcançando média anual de 69,94%.

Para o vice-presidente da ABIH Paraná — Regional Oeste, 
Carlos Silva, esse desempenho é reflexo dos investimentos 
realizados pelo setor. “Estamos falando de milhões de reais 
aplicados em construção de empreendimentos, ampliação e 
modernização de equipamentos hoteleiros, inovação e qualifi-
cação da mão de obra. Esse conjunto de investimentos acelera 
o crescimento do destino”, afirma.
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Hotelaria garante estrutura diante da alta do turismo em Foz do Iguaçu

Fundado em 1998 pela família Maeda, o parque nasceu a 
partir da tradição agrícola e do cultivo de tomate, ao longo 
dos anos se tornou um pesqueiro e evoluiu para um dos mais 
completos complexos de lazer e turismo rural paulista. Hoje, o 
espaço preserva suas origens, ao mesmo tempo em que oferece 
infraestrutura moderna, atrações diversificadas e atividades 
para todas as idades.

Atrações para aproveitar o verão
O Parque Maeda faz aniversário no início de janeiro, em pleno 

período de férias de verão, e reforça seu papel como atrativo 
que une natureza, experiências rurais e entretenimento para 
toda a família.

Até o dia 18 de janeiro, o complexo estará aberto todos os 
dias, ampliando as opções de lazer para quem deseja aproveitar 
a folga no interior. Entre 19 e 31 de janeiro, o funcionamento 
retorna ao modelo tradicional, com fechamento às terças e 
quartas-feiras.

O espaço reúne todos os atrativos do turismo rural e o período 
de verão é tradicionalmente um dos mais movimentados. “O 
verão é sempre um período muito especial para nós, ainda mais 
neste ano em que comemoramos 28 anos de história. As piscinas 
acabam sendo as grandes protagonistas da estação, ideais para 
refrescar e reunir toda a família”, afirma André Maeda, fundador 
do complexo.

Com uma área extensa de vegetação, o Parque Maeda oferece 
atrações como tanques de pesca esportiva, passeios de trenzinho 
e teleférico, colheita de frutas como jabuticaba, morango, mirtilo 
e lichia, além das atrações temáticas, Jardim Japonês, Árvore 
Gigante e Rodas d´Água.

Para os visitantes em busca de aventura, há ainda atividades 
como quadriciclo, passeios a cavalo, pedalinho e boia motorizada.

Os visitantes que desejam estender o passeio podem se 
hospedar na Pousada Maeda, localizada dentro do complexo. 
Recentemente revitalizada, a pousada passou a contar com 
novos chalés, piscina privativa ampliada e um salão de café 
da manhã mais espaçoso. A estrutura inclui ainda academia, 
brinquedoteca e salão de jogos, garantindo conforto e lazer 
para hóspedes de todas as idades. 

Ao completar 28 anos, o Parque Maeda reafirma seu compromis-
so com o desenvolvimento do turismo rural no interior paulista, 
alinhando-se a um segmento em crescimento no país e oferecendo 
experiências que combinam descanso, diversão e contato com a 
natureza, consolidando-se como um dos principais destinos rurais 
do estado de São Paulo (www.parquemaeda.com.br). 

http://www.parquemaeda.com.br

